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discurso de aBertura  
do iV encontro Mãos de Vida
n
Na bElEza do nascEr E do por do sol e da lua vai emergindo 
nos recantos da Terra, surge uma canção que vem do pulsar dos corações 
humanos. Ela é Eco, voz criativa, ressonância espiritual na luta pela vida. Sua 
sutileza toca as profundezas abissais de todo aquele que respira, pensa e age, 
o ser espiritual, o emocionante, o pensante criador, eu você, nós.
O Eco da canção atravessa nossos corações pela sublimidade de algo 
que a cada instante emerge no nosso ser e fazer e nos chama  a ser gente no 
mundo, criadores amorosos,  respeitosos e críticos,  diante da grandiosidade 
dos impactos de dor e alegria dentro de uma sociedade tecnológica, 
competitiva e consumista.
Refletir criticamente sobre isso é começarmos a perceber que a “casa” 
do nosso fazer e conviver é a mãe terra, criadora, que nos abriga nas asas da 
sua natureza, esplendorosa e bela e que clama, na sua dinâmica ambiental, 
por cuidado. Sim cuidado à Vida que se manifesta em tudo e todos e, 
especialmente, em cada rosto humano quando se apresenta com um sorriso 
ou com um olhar que nos diz: não me mates! Ensina-me a ver o mundo e 
a mim mesmo de outra forma! Cuida de mim, preciso descobrir um novo 
sentido do porque viver.   
Esta ideia nos aponta uma psicoesfera social, ambiental e científica 
que, por sua vez, está dinamizada por um processo sistêmico, que direto 
ou indiretamente está refletindo maneiras de pensar, de ser e de conviver 
do ser humano consigo mesmo, com a sociedade, com a natureza e com o 
Transcendente – Deus. 
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Vivemos na labuta da ciência, na educação e na saúde uma ansiedade 
diária para entender essas relações. Zubiri, um filósofo existencialista, 
quando fala das fontes espirituais da angústia e da esperança diz que 
quando a inquietude do ser humano se torna em insegurança crescente, a 
preocupação dele se reveste em uma nova qualidade do seu ser – a ansiedade. 
Gente querida, a ansiedade se passa no ser humano contemporâneo 
e ele precisa cuidar de si e do outro. Nesse caminho ele vive a sua 
espiritualidade como uma busca pessoal, para entender questões relativas 
ao sentido do seu viver e de suas relações com o mundo da cultura, com 
a natureza e o sagrado. Esse é o fenômeno de uma espiritualidade natural 
que vai emergindo nas necessidades do ser humano e clama por explicação, 
desafiando o paradigma cartesiano na ciência, especialmente no olhar 
dualístico, segmentado e disciplinar.
 A educação, na sua prática contundente, percebe que os tempos 
das certezas cartesianas foram substituídos pelas vivências de construção 
do conhecimento marcadas pela certeza/incerteza, pela provisoriedade, 
exclusão do diferente e a intolerância gritante, que, muitas vezes, provoca 
a violência, o desrespeito e o desamor. Nela, cada dia tudo muda, passa... 
passa. E como fica o ser humano? Quais os impactos disso na vida 
individual/social?
Neste contexto, o ser humano muitas vezes sente-se desprotegido, 
angustiado, triste, desesperançado e torna-se agressivo. Parece que ronda 
diuturnamente um espírito de morte sobre a vida. Como dizia Toffler: “Os 
seres humanos contemporâneos estão a beira do suicídio, existe por demais 
uma tensão de morte” na sociedade contemporânea. 
Tudo indica que o grande desafio deste século para o humano, 
não é a busca da sua liberdade sexual tão preconizada por Freud, nem a 
busca de acúmulo de bens materiais pelo ativismo da produção mecânica 
e reprodutivista, nem tampouco o poder do consumismo e da competição 
excludente seha em que nível for; mas sim, a busca por uma vida co-
espiritualizada, aquela que traz sentido para viver em paz e saudavelmente, 
na ligação ser humano-sociedade-natureza e transcendência.
Vive-se relações de um perfil humano que surgem carregadas do 
fenômeno do vazio existencial e da perda de sentido para viver. O que fazer? 
Vencer esta adversidade existencial-espiritual é necessário e remete para o 
ser humano resgatar a sua integralidade, enquanto um ser eco-espiritual, 
pois suas dimensões biofísico-psico-espiritual são indissociáveis devido 
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a ressonância da vida como energia criadora, divina, que perpassa tudo e 
todos no planeta.
Nessa direção a educação e a saúde também têm o compromisso 
ético-estético de implementar ações ecoformativas, que oportunizem ao ser 
humano um reencantar-se consigo mesmo, redescobrindo a sua essência 
espiritual, criadora, que misteriosamente o coloca como um ser que vai além 
de si mesmo, por isso clama sempre por um sentido maior para sua vida. 
O IV Encontro Mãos de Vida quer ser um espaço de inclusão e de 
cuidado ao ser e ao saber como resgate da inteireza humana, que é encontro 
indissociável entre espírito e matéria, o divino e o profano, a fé e a razão, 
a ciência e a arte.
O desejo profundo é que vivamos um processo transdisciplinar, 
criando laços de amorosidade, de solidariedade, de compaixão e de 
corresponsabilidade na formação humana. Que o Encontro possa refletir a 
ressonância espiritual de nossos desejos, saberes e utopias.
Queridos seres humanos, especiais, este Encontro é de todos nós. 
Ele tem um carácter inovador na ciência, na educação e na saúde. Poder-
se-ia dizer que ele nos causa um assombro metafísico, pois remete para 
questionamentos profundos do nosso ser no mundo.
Confessamos que sentimos nosso ser tremer, nosso coração bater 
forte no compasso da batida dos corações vivos que pulsam sobre a Terra, 
sobre o universo, obra magnânima, como disse Einstein, de um Criador 
Supremo, Deus. Sentir isso é sentir o eco da vida que pulsa espiritualmente 
na dinâmica de nossa emoção e razão. Com o ser cheio de alegria queremos 
ecoar, como um canto de nosso espírito consciente, agradecimentos 
fraternos ao apoio recebido da UNIVALI na pessoa do seu Magnífico 
Reitor, o Prof. Dr. Mario Cesar dos Santos, agradecer também ao Vice-
reitor de Pós-graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, o Prof. Dr. Valdir 
Cechinel Filho, ao Curso de Mestrado em Saúde e Gestão do Trabalho e ao 
Curso de Enfermagem, bem como, a toda equipe de professores e bolsistas 
do Projeto de Extensão Mãos de Vida, palestrantes e demais membros da 
comissão organizadora, assim como todos os presentes.
Na escola da vida e na vida da educação não existe o saber acabado. 
Somos seres condenados a pensar para descobrir o sentido de viver. Neste 
caminho o infinito Criador se faz finitude, quando possibilita numa 
interação humana o despertar do ecoar da sabedoria das entranhas do ser 
humano, fazendo-o se perceber um ser criador, capaz de dizer a sua palavra 
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e com ela transformar-se e transformar o mundo em seu entorno. Nossa 
missão continua pois adormecida está por aí uma canção... Na natureza de 
todos os seres que nos cercam e por isso clamam por explicação e mais vida.
Luz e paz! Amor e Sabedoria para todos!
Profª Drª Maria Glória Dittrich – UNIVALI
Coordenadora do Evento
